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REV. MÁRIO TELES MARACCI

O SOFRIMENTO 
HUMANO-VISÃO BÍBLICA

Nenhuma pessoa saudável 
gosta de sofrer. O sofri-

mento limita nossas capaci-
dades e muitas vezes é segui-
do por dor física ou agonia 
emocional. A Bíblia dá uma 
rica visão sobre a multiplici-
dade de causas e explicações 
para o sofrimento, mas tam-
bém declara que somente Deus 
sabe as respostas para muitas 
de nossas perguntas sobre por 
que determinados indivíduos 
sofrem.

O sofrimento humano infe-
lizmente é uma realidade. Para 
as pessoas que não acreditam 
em Deus, é apenas uma das 
marcas desse universo sem 
propósito e muitas vezes cruel. 

Para as pessoas que acreditam em 
muitos deuses, é uma indicação de 
que alguns são bons e outros ruins 
- fique do lado errado de um deus 
maligno e você estará em apuros. 
Mas para os cristãos o sofrimento 
representa um problema. Como 
pode um Deus todo-poderoso e 
todo-amoroso permitir o sofrimen-
to?  

Nos capítulos iniciais de 
Gênesis, Deus preside a criação e 
repetidamente diz que o que Ele 
fez é 'bom', aliás, 'muito bom'. 
Nós cristãos cremos que isso mos-
tra que quando Deus inicialmente 
criou o universo não havia sofri-
mento nele. A criação era boa e 
Deus havia estabelecido um siste-
ma que servia a um propósito. Esse 
propósito era criar um ente físico e 
vivo que O adorasse. 

A Bíblia mostra como o sofri-
mento aumenta quando o homem 
decide desobedecer a Deus e igno-
rar Seus conselhos. De fato, quanto 

mais as pessoas se afastam de 
um relacionamento adequado com 
Deus, mais podem esperar que 
todo o sistema disfuncione e que 
essa disfunção cause sofrimento. 
O sofrimento humano, então, não 
é surpreendente como um conceito 
geral, embora não seja menos difí-
cil de entender em circunstâncias 
individuais.

Dentro da Bíblia, o sofrimento 
é visto como tendo várias cau-
sas muito diferentes. Da mesma 
forma, há uma variedade de res-
postas que as pessoas dão a cada 
situação. A Bíblia mostra várias 
causas. Muito sofrimento é con-
sequência do desejo da humani-
dade de autossuficiência' e ignorar 
o fato de que depende de Deus. 
Também pode ser uma forma de 
disciplina. Quando Deus castiga, 
Ele o faz como um artesão que 
usa um alto-forno para refinar o 
metal com o qual está trabalhando. 
Além disso, o sofrimento pode 

ser um sistema de alerta e defesa 
que preserva a vida. Do ponto de 
vista médico, por exemplo, perder 
a capacidade de sentir dor é uma 
deficiência grave. A Bíblia ainda 
diz que em algumas ocasiões o 
sofrimento pode ser usado para 
mostrar o poder e a majestade 
de Deus, mas nessas situações a 
revelação ocorre não através do 
sofrimento em si, mas como Deus 
o alivia. 

É bem possível elaborar argu-
mentos inteligentes sobre como 
Deus poderia ter organizado as coi-
sas de maneira diferente, mas pre-
cisamos entender que Deus nem 
sempre remove o sofrimento, mas 
sempre tem um propósito maior 
que Ele está realizando ao longo 
da história. No cerne da fé cristã 
está um Deus, na pessoa de Jesus 
Cristo, que passou pelo sofrimento 
para que um bem maior resultasse 
- a criação sendo finalmente res-
taurada à sua antiga glória. 


